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INTRODUÇÃO 

O Município de Bujaru, PA, está inserido na 
mesorregião nordeste paraense e na microrregião de Castanhal, 
fundado em 1948, possuindo uma área de 990 km 2 , com 
populacâo estimada de 18.540 habitantes e densidade 
populacional de 16,81 hab/km 2 . 

A atividade econômica pioneira na região e ainda a 
de maior importância é a agricultura, que, pelos sistemas utili-
zados, resultou em alteração intensa dos solos predominante-
mente pobres, assim como a pecuária empregada em pasta-
gens implantadas após a derrubada da vegetação arbórea. 

A economia do Município de Bujaru é baseada 
na agropecuária e no extrativismo do açaí. O sistema de 
agricultura que domina é O de derruba e queima, para pro- 

1 Trabalho realizado em parceria com a sudam, através do projeto GPE-1 8, e, 

convènio de cooperação técnico entre a Embrapa e Sudam. 

2 Eng. Agrôn., O.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 

CEP 66017-970, Belém, PA. E-mail: tarcisio@cpatu.embrapa.br,  
gama@cpatu.embrapa.br . 

3Eng. Agrôn., M.5c., Pesquisador da Ernbrapa Amazônia Oriental, e-mail: lacerda, 

rnvalente, jmarcos@cpatu.embrapa.br . 

4Eng. Ftal. , Técnico da Sudam. 

5Técnico em Hidroclimatologia da Sudam/DRN. 



dução de culturas de subsistência, principalmente de man-

dioca e feijão caupi. Este sistema de agricultura vem cau-

sando uma alteração crescente nos ecossistemas, porque 

os períodos de pousios estão sendo drasticamente reduzi-

dos, não permitindo a recuperação do desgaste do solo. 

É importante salientar que qualquer tipo de ex-

ploração da terra deve ser realizada por meio de critérios 

que permitam a manutenção, ao longo do tempo, do pro-

cesso produtivo, visando ao bem-estar das gerações futu-
ras e, principalmente, em curto prazo, do uso sustentável 

do solo, em suas atividades agrícolas. 

Os critérios para avaliação da capacidade produ-

tiva do solo, manutenção e o melhoramento desta, somen-
te apresentarão resultados positivos, se o solo for conside-
rado parte integrante do ecossistema, envolvendo, também, 

informações sobre clima e vegetação. 

Segundo Camargo (1998), o desenvolvimento sus-
tentável é o caminho para novo paradigma, em que "é pre-

ciso conciliar aspectos econômicos e somá-los com as di-
mensões biofísicas, referentes aos recursos naturais e à pró-

pria capacidade dos distintos ecossistemas em responder à 
demanda que lhes submetem as sociedades humanas". 

A agricultura constitui a base para o desenvolvi-

mento sustentável, contudo, pode ser responsável por pro-
blemas ambientais, como: intensificação da atividade agrí-
cola pelo uso abusivo de mecanização e dos insumos agrí-

colas em terras inadequadas, resultando em erosão, degra-
dação ambiental e perda da capacidade produtiva dos so-
los; e, sobreutilização dos recursos de solos ou uso de 

ecossistemas frágeis ou instáveis, pela pequena agricultu-
ra, tendo, como conseqüência, a erosão acelerada. 

O zoneamento agroecológico e o planejamento de 

uso da terra são os ingredientes fundamentais para qualquer 

definição de estratégia de modelo de desenvolvimento sus- 



tentável a ser adotada. Buscou-se realizar os estudos de 

caracterização e avaliação da potencialidade dos solos para 

servir de base física ao planejamento de uso sustentável 

das terras do Município de Bujaru. Este instrumento permi-
te, em ultima análise, definir e selecionar as melhores zonas 

(áreas) e indicar as atividades mais apropriadas, de acordo 
com as características e estabilidade dos ecossistemas. 

A pesquisa teve por objetivo fornecer um 

referencial elaborado com base na interpretação das propri-
edades e qualidades dos solos, das condições de clima e 

exigências pedoclimáticas das culturas, para servir de ins-
trumento básico e indispensável ao estabelecimento de 
modelo de desenvolvimento sustentável em nível munici-

pai. 

DESCRIÇÃO GERAL DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

O Município de Bujaru, pertencente à microrregiào 

de Castanhal, Estado do Pará, abrange superfície de 
990 km 2  e população estimada em 18.540 habitantes, com 
densidade demográfica de 16,81 hab/km 2 . Localiza-se entre 
as coordenadas geográficas de 01 126'24" e 03°54'48" de 
latitude sul e 47°53'32" e 48°2016" de longitude a oeste 
de Greenwich, limitando-se ao norte com os Municípios de 

Benevides, Inhangapi e São Miguel do Guamá; ao sul, com 
os Municípios de Acará e Concórdia do Pará; ao leste, com 

o Município de São Domingos do Capim; e a oeste, com o 
Município de Acará (Fig. 1). Este município é atravessado 
no sentido norte-sul pela Rodovia PA-140. 

A cidade de Bujaru situa-se à margem esquerda 

do Rio Guamá, distando de 83 km da cidade de Belém, 
capital do Estado do Pará. 
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Os principais solos mapeados na área do Municí-

pio de Bujaru foram Latossolo Amarelo, Argissolo Amarelo, 

Argissolo Amarelo plíntico, Argissolo Amarelo 

concrecionário, e Gleissolos, todos pobres em nutrientes. 

LEVANTAMENTO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS DE 
SOLOS, CLIMA E EXIGÊNCIAS DAS CULTURAS 

Na elaboração do zoneamento agroecológico, fo-
ram adotados critérios utilizados por Moraes & Bastos (1972), 
referentes apenas ao clima, e por Sudam (1983), Embrapa 
(1982, 1984, 1987 e 1988), IBGE (1995) e Santos (1993) 
que utilizaram aspectos pedológicos, além do clima, para o 
delineamento das zonas recomendadas para atividades agrí-
colas com culturas relacionadas, bem como para as áreas 
indicadas às pastagens e preservação ambiental. 

Na preparação do mapa de zoneamento 
agroecológico, foram utilizados na elaboração do mapa básico, 
cartas planimétricas, mosaicos de imagens de radar e imagens 
de satélite TM- Landsat 5, além dos mapas temáticos de solos e 
de aptidão agrícola das terras, todos na escala 1:100.000. 

O levantamento e interpretação dos dados de so-
los constaram de metodologia utilizada pela Embrapa para 
execução de levantamento de solos (Embrapa, 1995, 1997, 
1999; Estados Unidos, 1993; Lemos & Santos, 1996) e a 
avaliação da potencialidade das terras, segundo Ramalho 
Filho & Beek (1995). As propriedades dos solos considera-
das e que influenciam diretamente no desenvolvimento das 
plantas foram obtidas pelo levantamento de reconhecimen-

to de alta intensidade dos solos do Município de Bujaru, PA 
(Rodrigues et ai., 2001a). Os principais parâmetros utiliza-
dos foram: fertilidade natural, textura, drenagem, profundi-

dade efetiva, susceptibilidade à erosão, pedregosidade, 
rochosidade, relevo, possibilidade de mecanização, além de 

outras (Tabela 1). 
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A delimitação das zonas edáficas para as cultu-

ras baseou-se nas características dos solos, da paisagem e 

no nível de manejo, enquadradas na categoria de emprego 

de nível de tecnologia média e alta, caracterizando aplica-
ção moderada ou alta de capital, assim como a utilização 

de resultados de pesquisa, principalmente, no referente ao 

uso de fertilizantes corretiüos, práticas de sistema de culti-
vos e de conservação do solo. 

As condições de clima foram baseadas nos 

dados meteorológicos e informações climatológicas dispo-

níveis da mesorregião onde se encontra o Município de 
Bujaru, com a finalidade de realizar a caracterização 

agroclimática, fator fundamental em todas as fases das ati-
vidades agrícolas, envolvendo seleção de espécies, desen-
volvimento e planejamento de uso da terra. Os elementos 

climáticos dizem respeito à precipitação, temperatura, umi-

dade do ar e insolação. As condições climáticas foram ana-
lisadas tendo por base os dados da estação meteorológica 
de Belém, situada entre as coordenadas geográficas de 

O1°27' de latitude sul e 48 1 27'de longitude a oeste de 
Greenwich. As características agroclimáticas foram obtidas 

pela relação entre os fatores térmicos e hídricos e, posteri-
ormente, foi efetuada relação entre as condições de clima 

reinante na área e as exigências climáticas das culturas de 
interesse, para definição da aptidão agroclimática para as 
culturas. Na definição das condições agroclimáticas, foram 
também relacionados resultados de balanço hídrico adapta-
dos às condições biofísicas locais às culturas. 

A etapa referente às culturas constou do seguin-
te: a) seleção de culturas; b} análise das exigências edáficas 

das culturas; e c) análise das exigências agroclimáticas. 

A seleção de culturas baseou-se naquelis de in-
teresse para o Município de Bujaru, PA, em que os aspectos 
econômicos e biofísicos foram levados em• consideração, 

mediante consulta bibliográfica a produtores, pesquisado- 
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res e visitas ao campo. No referente ao aspecto econômico, 

considerou-se a viabilidade para exploração econômica da 
cultura. 

As exigências edáficas das culturas relacionadas 

foram obtidas mediante consulta a trabalhos que fazem re-
ferência às exigências destas quanto às propriedades dos 

solos. De posse das informações selecionadas e analisadas, 

foram realizadas comparações entre os parâmetros edáficos 
dos solos mapeados e os exigidos pelas culturas. Essas com-

parações permitem melhor definição da capacidade dos 
ecossistemas suportar atividades intensivas ou não. 

As características das classes de solos citadas na 
legenda de solos foram definidas conforme critérios e nor-

mas adotadas para classificação e separação destas. Na iden-
tificação e classificação dos solos foram considerados os 
conceitos, critérios e procedimentos metodológicos adotados 
pela Embrapa (Embrapa, 1988, 1995 e 1999). 

Foram considerados os critérios de distrofia, ati-
vidade de argila, tipo de horizonte superficial e 
subsuperficial, classes texturais, profundidade do solo, clas-

ses de relevo, classes de pedregosidade, classes de drena-
gem, nível de fertilidade natural, risco de inundação, possi-
bilidade de mecanização e susceptibilidade à erosão, além 
de outras 

As exigências agroclimáticas das culturas foram obti-
das por meio de consulta à bibliografia especializada, para seleci-

onar aqueles parâmetros climáticos de maior influência nas dis-
tintas fases de desenvolvimento das culturas e, conseqüente-

mente, no desempenho da produção agrícola. Os parâmetros 
agroclimáticos selecionados foram comparados com aqueles da 
área estudada (fatores térmicos e hídricos), para definição das 

zonas agroclimáticas para as espécies selecionadas. 

12 



ZONAS AGROECOLÓGICAS 

As zonas agroecológicas tiveram como fundamen-

to o conceito de unidade geoambiental. Deve-se ressaltar 

que a caracterização das zonas agroecológicas considera-

das resultaram da interação dos dados disponíveis em dis-
tintos estudos e, em especial, àqueles relacionados com 

solo, clima, geomorfologia, geologia e vegetação disponí-

veis para o Município de Bujaru, que permitiram estabelecer 
uma relação entre os elementos que puderam ser extraídos 

desses produtos, através da análise de características que 

influenciam nas suas potencialidades, permitindo assim de-
linear as distintas zonas agroecológicas. 

Para cada zona, atribuiu-se uma classe de apti-
dão agroecológica que define a vocação das terras, de ma-
neira a manter suas condições ecológicas, permitindo o uso 

sustentável sem provocar à paisagem danos irreparáveis. O 
termo "sustentabilidade" deve ser entendido como a ado-

ção de tecnologias ou práticas de manejo capazes de pro-

duzir adequadamente os bens de consumo, advindos da 
exploração dos recursos naturais, e manter ou prolongar no 
tempo a existência dos ecossistemas (Folha... 1997)- 

As zonas de aptidão agroecológicas foram 
estabelecidas em função da adaptabilidade da unidade 

geoambiental para o uso mais adequado, e sua avaliação é 
efetivada pela interação de atributos e/ou características de 
maior ou menor influência na produtividade e 
sustentabilidade do ecossistema delineado. Estas são as ca-

racterísticas e/ou parâmetros necessários para elaboração 
dos mapas temáticos, de modo a permitir a determinação 

do grau de limitação, em função de um determinado tipo 
de uso, de acordo com a disponibilidade tecnológica atual, 
visando a não degradação atual e futura do meio ambiente 

e sua conseqüente sustentabilidade. Deste modo, as clas-
ses de aptidão agroecológica atribuídas a cada unidade 
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geoambiental delineada, foram obtidas em função do maior 

ou menor grau de limitação dos parâmetros preestabelecidos, 
capazes de influenciar direta ou indiretamente no sistema 

produtivo e na sustentabilidade do ecossistema a ser utili-

zado adequadamente, com utilização de técnicas agrícolas 
disponíveis. 

Deve-se salientar que, em função da metodologia 
utilizada, deu-se maior ênfase nas variáveis e/ou parâmetros 

de maior sustentabilidade a transformações ou modifica-

ções, quando submetidos às atividades agrícolas, e outros 
parâmetros ou características, cujas relações atuam de for-

ma interrelacionadas, foram ajustados às características in-

trínsecas de cada zona geoambiental. Dessa maneira, é pos-
sível representar o mais alto potencial de cada unidade, 
cuja finalidade é a utilização racional de seus recursos natu-

rais, com base nos conhecimentos tecnológicos atuais, em 
busca de maior produtividade e da sustentabilidade 
ambiental, para melhoria de vida da população. 

A classe de aptidão agroecológica das "zonas", 
pode ou não ser a única existente dentro dela, dependendo da 

escala do mapa e do grau de generalização das informações. 

Em casos de mapas de escalas pequena e grau 
de informações muito generalizadas, em que algumas uni-

dades pequenas não podem ser individualizadas, sendo, por 
isso, englobadas em unidades maiores, ou macrozonas, as 
classes de aptidão são atribuídas ao componente mais re-

presentativo de cada zona, coexistindo, porém, outras clas-
ses, melhores ou piores, em menor proporção. 

CLASSES DE APTIDÃO AGROECOLÓGICAS 

A classe de aptidão agroecológica atribuída a 
cada uma das zonas delineadas no mapa é sempre a mais 

adequada em relação às limitações apresentadas pelos 

14 



ecossistemas, portanto, está relacionada com os crescen-

tes graus de limitações impostos pelas variáveis considera-

das (relevo, textura, drenagem, fertilidade química, risco de 

inundação, risco de erosão-vulnerabilidade, vegetação, con-

dições climáticas, profundidade, pedregosidade, rochosidade 
etc.). Nos diferentes ecossistemas, são consideradas as se-

guintes classes de aptidão agroecológica (Embrapa, 1988). 

Lavoura: compreende ecossistemas com capaci-

dade de suportar atividades agrícolas e as alterações neces-

sárias para a implantação de agricultura, que permita a pro-

dução, preferencialmente, de um conjunto de lavouras cli-
maticamente adaptadas, sustentando sua produtividade, sem 
declínios acentuados causados pelo impacto produzido ao 

meio ambiente. 

Pecuária: compreende ecossistemas com capaci-
dade de suportar atividades agrícolas e as alterações ne-

cessárias para utilização na produção animal, seja na forma-
ção de pastagens ou no aproveitamento dos campos natu-

rais, sem causar ao meio ambiente, impactos negativos de 
grandes proporções. 

Extrativismo: compreende ecossistemas que, ape-

sar de frágeis, suportam atividades extrativas econômicas 
que não alteram profundamente sua constituição natural, 
de maneira a provocar quebra de seu equilíbrio vigente. O 
extrativismo inclui ações de melhoramento, como o 

adensamento da vegetação natural, com eSpécies úteis 
selecionadas, a fim de tornar mais rico o meio natural e, 
conseqüentemente, mais econômica a atividade extrativa. 

Conservação: compreende áreas onde se deve 

aplicar a utilização racional de um recurso qualquer, de modo 
a se obter um rendimento considerado bom, garantindo-se, 

entretanto, sua renovação ou sustentabilidade. Este uso 
deverá estar dentro dos limites capazes de manter sua qua-
lidade e seu equilíbrio em níveis aceitáveis, sem alterações 

15 



significativas no ecossistema. Nesta classe de aptidão, in-

cluem-se as áreas que apresentam ecossistemas frágeis, que 

merecem cuidados especiais quando utilizados, a fim de 

evitar e/ou minimizar os danos ecológicos. Para sua conser-

vação, deverão ser contempladas ações de uso racional dos 

ecossistemas, manejo florestal e de reservas extrativas, re-

florestamento e recuperação de áreas alteradas pela ação 
antró pica. 

Preservação: nesta classe de aptidão, incluem-se 

áreas com ecossistemas muito frágeis, sujeitos a processos 

de degradação praticamente irrecuperáveis, que pelas suas 

peculiaridades são excluídas para qualquer tipo de utiliza-

ção. Podem, alternativamente, ser destinadas às reservas 
biológicas, santuários de vida silvestre, sítios 

geomorfológicos e arqueológicos e recreação. 

CARACTERÍSTICAS DOS SOLOS 

As características dos solos que influenciam di-
retamente no desenvolvimento das plantas foram obtidos 

pelo levantamento de reconhecimento de alta intensidade 
dos solos do Município de Bujaru (Rodrigues et ai. 2002a; 
Rodrigues & Baena, 1974; Falesi et aI. 1964; Vieira et a! 

1967), as quais serão abordadas, bem como alguns aspec-
tos considerados relevantes do ponto de vista da utilização 
agrossi Ivipasto ri 1. 

Os Latossolos Amarelos mapeados são bem dre-

nados, profundos, bastante porosos, friáveis e de textura 
média. Ocorrem em relevo plano e suave ondulado, sob 

vegetação de floresta ou vegetação secundária. São solos 
de baixa fertilidade natural, em função da baixa capacidade 

de troca de cátions (CTC) e pela baixa reserva de nutrientes 

essenciais às plantas, representada pelos baixos teores de 
soma de bases (5) e altos de alumínio extraível (Ai), variando 
em torno de 0,1 a 1,7 cmolc/kg de soto e 0,3 a 0,8 cmolc/kg 
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de solo, respectivamente. Os teores de fósforo disponível são 
também baixos. Os valores de pH em água são da ordem de 
4,4 a 4,8, indicando uma reação fortemente ácida, em função 
dos altos teores de AI + + + e dos baixos teores de cálcio, 
insuficientes para neutralizar a toxidez do alumínio. 

A utilização desses solos em sistemas agrícolas 
sustentáveis exigem a aplicação de fertilizantes e corretivos 
para elevar o nível de reserva de nutrientes e controlar a 
toxidez do alumínio, que são fatores limitantes à obtenção 
de boas colheitas e minimizar o impacto ambiental resultan-
te da derrubada e queima de novas áreas para cultivo. 

Como a maior parte desses solos não apresen-
tam limitações de ordem física, podem ser utilizados para 
uso na lavoura com culturas anuais e perenes adaptadas às 
condições climáticas da região, desde que seja corrigida a 
deficiência forte de fertilidade dos mesmos. 

Os Argissolos Amarelos que ocorrem em Bujaru 
são ácidos, distróficos, profundos, bem drenados, friáveis, 
com incremento marcante de argila no horizonte 
subsuperficial, evidenciando a presença de textura binária 
arenosa/média e média/argilosa entre os horizontes A e B. 
São solos de fertilidade natural muito baixa, resultante de 
um pH fortemente ácido; baixos teores de soma de bases 
trocáveis, que oscilam em torno de 0,3 a 4,4cmolc/kg de 
solo; baixa capacidade de troca de cátions (CTC), da ordem 
de 2,4 a 8,8 cmolc/kg de solo, e teores muito baixos de 
fósforos disponível, inferior a 3,0m9/kg de solo. 

A utilização desses solos em atividades agrícolas 
intensivas requer aplicação de fertilizantes, para suprir a 
deficiência de nutrientes essenciais às plantas, e corretivos, 
para eliminação da influência nociva do alumínio às plantas 
cultivadas. Também, devem ser empregadas práticas de con-
trole à erosão, em função da diferença textural entre os 
horizontes A e 6, que favorece os processos de erosão hídrica 
das camadas superficiais. 
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Os Argissolos Amarelos plínticos são solos áci-
dos distróficos, medianamente profundos, moderadamente 
drenados, com presença de plintita na parte inferior do B 
textural, de textura média/argilosa. São de fertilidade natu-
ral muito baixa, em função do baixo conteúdo de nutrien-
tes essenciais às plantas, representados pela baixa soma de 
bases trocáveis, da ordem de 0,5 a 1,3 cmolc kg' de solo; 
baixos teores de fósforo assimilável, que variam de 1,0 a 
2,0 mg/kg de solo; teores de alumínio extraível, que variam 
de O (zero) a 0,6 cmolc kg 1  de solo, que pode provocar 
toxidez às plantas cultivadas sem a devida correção. As 
principais limitações são: nível baixo de fertilidade natural, 
que necessita de aplicação de fertilizantes e corretivos para 
sanar a forte deficiência de nutrientes às plantas e drena-
gem deficiente que necessita de práticas de drenagem para 
eliminação do excesso de água. 

Os Argissolos Amarelos Concrecionários são so-
los ácidos, distróficos, medianamente profundos, com grau 
de concentração de concreções lateríticas, que ocupam 

mais de 50% do volume de massa de solo. 

Apresentam nível de fertilidade muito baixo, evi-
denciado pelo baixo conteúdo de bases trocáveis (S) (0,1 a 
1,3 cmol kg 1  de solo); baixa capacidade de troca de cátions 
(CTC) (2,9 a 15,0 cmolc kg 1  de solo); teores baixos de 

fósforo (1,0 a 2,0 mg/kg de solo) e altos teores de alumínio 
extraível (0,5 a 2,4 cmolc/kg de solo). As principais limita-
ções ao uso agrícola desses solos são a forte deficiência de 
fertilidade e a presença de concreções lateríticas que interfe-
rem no preparo e desenvolvimento radicular das culturas. 

Os Gleissolos são solos hidromórficos, pouco evo-
luídos, medianamente profundos, extremamente a fortemen-

te ácidos, desenvolvidos sobre grande influência do lençol 

freático, próximo a superfície, apresentando cores acinzentadas 
e neutras subsuperficialmente. Apresentam grande variação 
em função da natureza do material que são originados, po-

dendo apresentar textura siltosa ou muito argilosa, com baixa 
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ou alta saturação de bases trocáveis. Ocorrem na paisagem 
fisiográfica denominada planície aluvial, sob vegetação de f lo-

resta equatorial higrófila de várzea. Na região, os Gleissolos 

são de baixa fertihdade natural-distróficos, com teores altos 

para soma de bases trocáveis 5,0 a 8,5 cmolc kg 1  de solo, 

teores variáveis para capacidade de troca de cátions (CTC), 
baixos teores de fósforo assimilável inferiores a 3,Omg/kg de 

solo e altos teores de alumínio extraível, da ordem de 3,4 a 
5,4 cmolc kg 1  de solo. 

Devido sofrerem inundações periódicas, esses so-

los apresentam fortes limitações ao uso agrícola, a não ser 

com culturas de ciclo curto e adaptadas às características 
de elevada umidade. 

Os Neossolos encontram-se associados aos 
Gleissoios, apresentando, portanto, limitações semelhantes 
aos Gleissolos, para uso em atividades agrícolas. 

Considerando-se os critérios e características dis-
tintivas, os solos foram classificados e separados conforme 
apresentado em Rodrigues et ai (200la). 

CARACTERIZAÇÃO DAS CLASSES DE 
APTIDÃO AGRÍCOLA 

As classes de aptidão agrícola das terras defini-

das para o Município de Bujaru foram utilizadas juntamente 
com as condições de clima para especializar as unidades 
ambientais e para avaliação e recomendação de uso. A 
interação desses fatores permitiu a definição das recomen-

dações de usos que melhor respondem à potencialidade 
das terras com menores riscos ambientais, desde que sejam 
considerados os procedimentos técnicos necessários. No 

Município de Bujaru, PA, as terras foram enquadradas em 
classes de aptidão agrícola apresentadas em Rodrigues et 

ai. (2001b). 
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CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS 

Na determinação das condições climáticas de uma re-
gião, torna-se necessária a utilização de elementos que determinam o 
tipo climático. Esses elementos, fornecidos através de estações 
meteorológicas, tornam-se imprescindíveis na análise das disponibili-
dades hídricas dos solos e no comportamento das culturas. 

Assim, foram tomados por base os dados do posto 
meteorológico localizado na cidade de Belém, de onde fo-
ram extraídos todos os elementos necessários para caracte-
rização do tipo climático da área em estudo. 

Temperatura do Ar: o regime térmico a que fica 
submetida a região apresenta-se bastante elevado, porém, 
homogêneo, o que mantém a temperatura em um nível quase 
constante, com média anual de 26,3 °C, e a temperatura 
máxima apresenta valor de 31,7 °C e a mínima, em torno de 
22 CC 

Precipitação Pluviométrica: o tipo de clima chu-
voso é o que determina o regime pluviométrico da região, 
apresentando duas estações mais ou menos definidas, uma 
bastante chuvosa, de dezembro a maio, com total de 2.288 
mm, correspondendo a mais de 80% da precipitação anual; 
e outra menos chuvosa, de junho a dezembro, com total 
em torno de 874 mm de chuva, com média total anual de 
3.102 mm. 

Umidade Relativa: como quase toda a Amazô-
nia, a área apresenta elevados índices de umidade relativa, 
geralmente superiores a 80% (Bastos, 1972; Brasil,1984), 
na maioria dos meses do ano, demonstrando ser a região 
permanentemente úmida. A variação do regime pluviométrico 
condiciona uma oscilação nos índices de umidade relativa, 
fazendo com que haja um aumento de umidade para o au-
mento das chuvas e uma diminuição no período de estia-
gem. 
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Balanço Hídrico: no estabelecimento das condi-
ções hídricas do solo, não bastam somente os dados de 
precipitação e evaporação, existe um outro fator a conside-
rar, ou seja, as perdas de água pela evaporacão e pela 
transpiração das plantas, fenômeno esse chamado de 
evapotranspiração. O método de balanço hídrico de 
Thornthwaite & Mather (1957), contabilizada a água em 
um processo de entrada no solo, representado pelas chuvas 
e saída representada pela evaporação e transpiração dos 
vegetais, permite expressar, em milímetros pluviométricos, 
a disponibilidade da água no solo, dando os excessos e 
deficiências que ocorrem durante o ano, na área em estudo 
(Tabela 2 e Fig. 2). Na área do Município de Bujaru, ocorre 
um excedente hídrico da ordem de 1.173 mm, observados 
entre os meses de janeiro a maio, e um déficit hídrico de 
211 mm, referente aos meses de junho a dezembro, admi-
tindo-se retenção hídrica de 100 mm de água pelo solo. 

Tipo Climático: segundo a classificação de 
Kbppen (Bastos, 1972; Sudam, 1984), o clima da região está 
enquadrado no grupo Af, que corresponde a clima úmido 
tropical, sem estação fria e com temperatura média do mês 
menos quente acima de 18 °C, que se e caracteriza por 
apresentar vegetação megatérmica, que exige temperatura 
constante e precipitação elevada. 

Como as chuvas, são abundantes e distribuídas 
irregularmente durante todo o ano, o clima toma a designa-
ção de Af, isto devido, principalmente, à precipitação dos 
meses mais secos no ano serem inferiores a 60 mm, uma 
das exigências para que a região se enquadre no tipo climá-
tico acima referido. 
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Tabela 2. Balanço hídrico para a cidade de Belém, PA, base-
ado em dados termopluviométricos. 

	

Meses Tnp NOMa COR. (P 	P 	P-EP NEO ARM ALT 	ER 	DEF (XC 

	

1°C) 	 (mm) (mm) (mm) ACUM (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) 

	

Jan. 	25,9 	123 	100 	123 	404 	281 	O 	103 	O 	123 	O 	281 

	

Fev. 	25,7 	119 	1,00 	119 	440 	321 	O 	lO 	O 	119 	O 	321 

	

Mer, 	25,8 	121 	1,03 121 	456 	335 	O 	100 	O 	121 	O 	335 

	

Ati, 	26,2 	128 	1,00 128 	387 	259 	O 	100 	O 	128 	O 	259 

	

M&o 	26,4 	132 	1,00 132 	296 	164 	O 	100 	O 	132 	0 	164 

	

Jun. 	28,4 	132 	1,00 132 	185 	53 	O 	100 	O 	132 	O 	53 

	

Jt4. 	28,2 	128 	1,00 	128 	165 	37 	O 	100 	O 	128 	0 	37 

	

Age, 28,5 	134 	1.00 134 	143 	9 	O 	100 	O 	134 	O 	9 

	

Set. 	26,6 	135 	1,00 	135 	149 	14 	O 	100 	O 	135 	O 	14 

	

Out. 	26,9 	141 	1,00 	141 	126 	-15 	-15 	88 	-14 	140 	1 	O 

	

Nov. 	27,0 	143 	1,00 	143 	106 	-37 	•52 	59 	-27 	133 	10 	O 

	

Dez. 	26,5 	135 	1,00 135 	245 	110 	O 	100 	41 	135 	O 	69 

	

Ano 	26,3 	 1571 3102 1531 	 1559 	li 	1543 

B.Jsnço hidríco, nw,do Thornrnait. 4 Ma*,r ti 9551 
Am,annamento máximo: 100 mm. 
Locatidad.: eeiém, P4. 
Lutitud,: 10 27M. 
Lonilude: 480 28M, 
Altitude: 94,00 mm. 
Fonte, pwíodo: PREC.1975-1985, 
Tvnp e' atua: 
Indice hidolco: 97,8 cEm, drnido, meg,t&mioo, 
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SUSCETIBILIDADE À EROSÃO DAS TERRAS 

É um processo de desagregação e arraste das 

partículas do solo causado pela ação da água e do vento. O 

efeito dessa perda de solo e na perda da produtividade das 
culturas variam, dependendo da classe de solo, do tipo de 

relevo, da cobertura vegetal, da intensidade de chuva e dos 

métodos de preparo do solo. Neste trabalho, apesar de não 
se dispor de resultados de perda de erosão, o mapa de sus-

ceptibilidade à erosão foi elaborado com base nas caracte-
rísticas das principais classes de solos, como: textura, dre-

nagem, argila dispersa em água e classe de relevo, conjugada 
com as condições climáticas da região, com o objetivo de 

evidenciar as áreas de potencial de risco à erosão do muni-
cípio, sendo definidas quatro classes de erosão: fraca, fraca 
a moderada, moderada e especial (Tabela 3). 

NÍVEIS DE POTENCIALIDADE À 
MECANIZAÇÃO DAS TERRAS 

Com base nas condições de relevo e nas caracte-

rísticas texturais, como permeabilidade, níveis de disseca-

ção pedregosidade, rochosidade e outras características 

ambientais que interferem no uso de implementos agrícolas 

das distintas classes de solo relacionadas com as condições 

climáticas do município, foram definidas quatro classes de 

terras para mecanização boa, regular, restrita e inapta 

(Tabela 4). 
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CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS AGROECOLÓGICAS 

Para o Município de Bujaru, foram definidas as 
categorias de uso que melhor respondem à potencialidade 
da terra, em: 

a) atividades agrícolas: culturas anuais, culturas 
de ciclo longo, pastagem plantada; 

b) Áreas e atividades de conservação: extrativismo 
vegetal; 

c) Áreas de preservação ambiental. 

As atividades agrícolas correspondem às relaciona-
das ao aproveitamento da terra com fins agrícolas, como: o 

uso de culturas anuais de ciclo longo e pastagem plantada, de 
maneira sustentável, capazes de assegurar a manutenção e 

elevação da produtividade, em nível comercial ou de subsis-
tência, quando empregados sistemas de manejo adequados. 

Zona indicada para lavoura: as áreas (zonas) para 
atividades agrícolas com culturas anuais (ciclo curto) e ci-

clo longo são constituídas por solos não hidromórficos, 
distróficos, representados pelos Latossolos Amarelos e 

Argissolos Amarelos, com textura média, argilosa e média! 
argilosa. Estes solos apresentam boas propriedades físicas, 
boa drenagem, são profundos e situados em relevo plano e 
suave ondulado, que lhes conferem condições favoráveis 

ao pleno uso agrícola. Na classificação da aptidão agrícola, 
estes solos são enquadrados na classe 1 (a)bC (terras que 
apresentam classe de aptidão boa para lavoura em nível de 
manejo C, regular em nível B e restrita no nível A) e 3(abc) 
(compreende terras que apresentam classe de aptidão res-

trita nos sistemas de manejo A, B e C). São terras que no 

seu estado natural possuem muito fraco a fraco riscos de 
erosão e quando utilizadas exigem nível baixo a médio de 
emprego de práticas conservacionistas com o uso de técni-
cas simples e intensivas de controle da erosão. 
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Em relação à mecanização, estas terras foram en-
quadradas na classe Boa, isto é, permitem o emprego de 
máquinas e implementos agrícolas com alto desempenho. 

A baixa e muito baixa reserva de nutrientes dis-
poníveis às plantas constituem uni fator limitante ao uso 

agrícola, necessitando, portanto, da adição de nutrientes e 

corretivos em grandes quantidades. Para obtenção de mai-
ores produtividades de culturas anuais (ciclo curto) e ciclo 

longo nestes solos ácidos, há necessidade de correção do 

pH para valores entre 5,5 e 6,0. A correção da acidez des-
ses solos com calcário dolomítico, além de fornecer cálcio e 

magnésio, favorece o aproveitamento mais eficiente pelas 
plantas de fertilizantes adicionados aos solos. Para melho-

ramento da fertilidade, devem ser usadas adubação verde, 
adubação orgânica, adubação química NPK S + 

micronutrientes, rotação de culturas. 

Na área ocorre deficiência de água que pode ser 

limitante ao uso agrícola, necessitando de irrigação para 
culturas mais sensíveis ao déficit hídrico. O manejo do solo 
deve atentar para eliminar os fatores que inibem o cresci-

mento normal das raízes: baixa fertilidade natural, satura-

ção alta com alumínio e baixos teores de cálcio e magnésio, 
e evitar que apareçam restrições físicas ao desenvolvimento 

das raízes, pela compactação provocada por implementos 

agrícolas. 

Zona indicada para pecuária: as áreas destinadas 

à pastagem plantada são aquelas que apresentam caracte-
rísticas desfavoráveis para uso agrícola com lavouras, ora 

pelas características físicas, químicas e morfológicas dos 
solos, ora pela feição do relevo ou simultaneamente, como 
é o caso dos Argissolos Amarelos distrófico concrecionários 

moderadamente a bem drenados, textura média/argilosa, 
em relevo suave ondulado e ondulado. A aptidão agrícola 

das terras nesta unidade foi enquadrada como 4p (terras 
que apresentam classe de Aptidão regular para pastagem 



plantada, desaconselhável para lavouras em níveis de ma-
nejo A, B e C). A susceptibilidade à erosão, a pedregosidade 

e a fertilidade natural muito baixa são as principais limita-
ções ao uso agrícola. São mais indicadas para pastagens, 
por isso não devem ser utilizadas com lavouras. 

Zona indicada para preservação ambiental: as áre-
as para preservação ambiental compreendem os solos sem 

aptidão para uso agrícola, sendo, portanto, indicadas para 
preservação da flora e da fauna, para recreação e para al-
gum outro tipo de uso não agrícola. Nestas áreas, ocorrem, 

em relevo plano, os Gleissolos e Neossolos, de textura 
indiscriminada e mal drenados. Há baixissíma reserva de 

nutrientes disponíveis às plantas, e o excedente de água no 
período chuvoso são as principais limitações ao uso agríco-

la. Por não apresentarem potencial para uso agrícola, foram 
indicadas para preservação ambiental. 

EXIGÊNCIAS PEDOCLIMÁTICAS DAS 
CULTURAS RECOMENDADAS 

As exigências das culturas em relação às condi-

ções de clima e solo foram obtidas por meio de consulta à 
bibliografia que trata das exigências das culturas que me-

lhor se adaptam a região de Bujaru, distribuídas em ciclo 
longo e/ou perenes e ciclo curto (anuais). 

A relação entre as exigências pedoclimáticas es-
senciais ao bom desenvolvimento das culturas, as condições 

de clima e as propriedades e qualidades dos solos mapeados 
permitiram a delimitação das zonas ZLA1 e ZLA2, como as 
mais propícias para a utilização em atividades agrícolas. 

As culturas de interesse econômico indicadas 
como aptas em relação a solo e clima do Município de Bujaru 
foram: arroz, milho, mandioca, abacaxi, feijão caupi, bana-

na, cacau, cana-de-açúcar, caju, citrus, pimenta-do-reino, 
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dendê, coco e soja (Graner & Godoy Junior, 1964; 
Angiadette, 1966; Albuquerque & Cardoso, 1980; Keeper, 
1966; instituto... 1971b e 1973; Morais, 1981; Johnson, 
1974; Garcia et ai. 1985; Campos, 1982; Moreira, 1987; 
instituto... 1971a; Müller, 1980; Alvim, 1975; Onwubuya 
& Ninabuchi, 1981; Goifari, 1980; Golfari Caser, 1977; 
Golfari ei ai, 1978; Neiid & Boshell, 1976; Ortoloni et ai. 
1982; Yoshida, 1978; Diniz, 1981; Bouharmont & Aweno, 
1979; Bastos,1981; Antunes & Fortes, 1980; Surre & Zelier, 
1969; Snoeck, 1979; Aiencar et ai, 1995; Turner, 1977). 

Além dessas culturas, também podem ser culti-
vadas outras, como: fruteiras (cupuaçu, acerola, mamão, 
graviola, maracujá, mangostão, melão, manga, entre ou-
tras); essências florestais (mogno, teca, tatajuba, taxi, 
eucalipto, pinus, paricá, entre outras); hortaliças (couve, 
salsa, alface, maxixe, jerimum, jambu, quiabo, macaxeira 
entre outras) (Tabela 5). 

As culturas indicadas como de interesse para o 
Município de Bujaru podem ser cultivadas nas zonas 
agroecológicas ZLA1 e ZLA2 por não apresentarem restri-
ções quanto às condições climáticas, enquanto, em refe-
rência às condições edáficas, há necessidade da aplicação 
de fertilizantes, corretivos, práticas de manejo e conserva-
ção de solo, para elevar o nível de produtividade das terras. 

A separação das zonas agroecológicas levou em 
consideração sistema de manejo baseado em práticas agrí-
colas que refletem alto nível tecnológico, em que se prevê 
a aplicação intensiva de capital e de resultados de pesqui-
sas para manejo, melhoramento e conservação das terras e 
das culturas. 

Abacateiro (Penea grMtsimn) 
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Tabela S. Culturas recomendadas para o Município de 

Bujaru, PA. 

Culturas anuais Culturas de ciclo longo Frutífera, Essências florestais Horticulas 

Arroz Cacau Melancia Mogno Batata-doce 

Milho Café Abacaxi Andiroba Beringela 

Feijão Pimenta-do-reino Abiu P/nus caribae, Cebolinha 

Mandioca Danda Abacate Taxi-branco pimenta 

Macaxeira laipiml Guaraná Acarola LuSipto Cuiabo 

Soja Cana-da-açúcar Araçé Acácia nangium Tomate 

Pupunba Bacuri Paricá Abóbora 

Caju Cajã Taca Metia 

Cilroa Cupuaçu Feijão-de-corda 

Coco Graviola Coentro 

Banana Goiaba PImentão 

Mamão Pepino 

Martgostão Couve 

Manga Salsa 

Maracujá Agrião 

Melão Chuchu 

Existem três tipos de abacateiro, segundo 
suas origens: a antilhana, muito exigente em calor, proveni-

ente das regiões baixas, quentes e úmidas nas Antilhas e 
suas ilhas têm folhas de cor verde-clara, sem odor de anis, 
frutos com casca de espessura média, amadurecendo no 
verão e outono. O guatemalense, oriunda dos planaltos da 

Guatemala e vizinhanças, menos exigente em calor, e o 

mexicano, originário do planalto do México, tem folhas de 
cor verde-escura, sem odor de anis, frutos com casca gros-
sa, amadurecendo no inverno e primavera, O Mexicano tem 

folhas com odor de anis, casca do fruto fina, inferior a 
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1 mm, amadurecendo no verão. Atualmente, há grande nú-
mero de variedades para cada clima, desde o frio até o quen-
te úmido. Quando a precipitação pluviométrica, 1.200 mm de 
total anual, é suficiente, em clima subúmido, ou distribuição 
irregular das chuvas, há necessidade de irrigação comple-
mentar. A umidade baixa do ar é desfavorável. A insola ção 
forte não deve atingir o tronco das plantas. Os solos devem 
ser profundos, friáveis, bem drenados, de textura média ou 
argilosa. Os abacateiros são plantados por enxertos e há ne-
cessidade de empregar mais uma variedade, por existirem os 
grupos A e B entre elas. Durante a floração, há um desencontro 
entre a abertura diária das flores e o amadurecimento e dis-
seminação do pólen, não permitindo a autopolinização. A 
maturidade do pistilo não corresponde com a deiscência às 
anteras, ambos ocorrendo em períodos de curta duração. 

Abielro (Ponlerh2 ca/mito Raiz et Pav.) 

É originário da Amazônia, não havendo ainda no-
tfcias sobre clones melhorados. Preferência por clima tropi-
cal úmido, adaptando-se regularmente em regiões 
subtropicais. Solos profundos e permeáveis são os mais re-
comendáveis. 

A multiplicação se faz por semente, mas com 
tendências para segregações. A enxertia de material prove-
niente de melhores clones é mais indicada. 

Aceroleira (Ma/pighia caccfter L.) 

É originária das Antilhas, conhecida também por 
cerejeira das Antilhas. Preferência por clima tropical e 
subtropical, resistindo às temperaturas próximas de O °C, por 
pouco tempo. Em região semi-árida, necessita de irrigação. 

Pouco exigente em solos, prefere, contudo, os 
profundos, argilo-arenosos, com boa drenagem. 

Araçazeiro (Esidium afaça) 
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Clima subtropical e tropical, havendo variedades 

para estas condições. A umidade deve ser bem distribuída 

durante o ano. 

É pouco exigente quanto aos solos, mas estes 
devem ser profundos, bem drenados e não muito pesados 

argilosos. A multiplicação é feita por sementes. 

r2irwT;ty1!InJUhuti!inpouL;iwYrnl 

Há poucas cultivares, prefere clima ameno, plan-
tado no outono em baixas altitudes, acima de 800 m s.n.m. 

e é cultivado o ano todo. 

Necessita de solos argilosos, com boa retenção 

de água, inapta, portanto, para solos arenosos, com baixa 
capacidade de retenção de umidade. Os solos devem ser 
ricos em matéria orgânica. 

A propagação é feita por sementes em sementei-
ra e transplantada para canteiros definitivos. A propagação 
vegetativa por estacas também é praticada. 

!s1Fll7trifl7flh,-wanrnflV,n,a1 

Há várias cultivares. Merecem ser melhor estuda-

da sob vários aspectos, inclusive o culinário. 

Exigem clima tropical e subtropical, têm larga 

adaptação, mas é exigente em temperaturas altas. 

Preferem solos friáveis e soltos de textura média, 
com alto teor de matéria orgânica. Produz bem também em 
solos turfosos, sem encharcamento. 

É multiplicada por pedaços de caule, as manivas, 
com 3 a 4 gemas, em local definitivo. 

Vi! 

Existem diversos tipos de fruto, com denominações 
regionais, muitos apresentando alta variação. Há várias cultiva-
res comerciais, atendendo preferências dos consumidores. 
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Exigem clima tropical, tolerando temperaturas 
amenas, até 10 °C, suportando geadas. As temperaturas 

ótimas estão entre 18 °C e 24 °C médios, produzindo bem 

sob temperaturas mais altas. Quando a umidade relativa do 
ar é baixa, diminui o risco de doenças. Preferem solos de 

textura média, friáveis, bem drenados e o relevo deve per-
mitir irrigação sem causar erosão. 

O plantio é feito em lugar definitivo, por semen- 
tes. 

Bacurizeiro (P/aÍQzS insigtS Mart.) 

Embora se encontre somente uma variedade, flo-

res róseas, foram observados raros pés de flores brancas. 
Há quem mencione bacuri-comprido, bacuri-redondo e bacuri-
sem-sementes. 

Exige clima quente e úmido, tipicamente de lito-
ral. Prefere solos profundos, permeáveis, bem drenados. 

in rrwi€afrnnni.x*a.rwwn] 

Há cultivares industriais, forrageiras e hortali ças. 
Interessam, no Estado, apenas as últimas, das quais exis-

tem inúmeras cultivares. Essas são diferenciadas pela cor 
da película e da polpa das raízes tuberosas. 

Exigem clima tropical, com temperaturas diurnas 
e noturnas acima de 20 °C, principalmente durante o perío-
do vegetativo, formação das raízes tuberosas e na fase final 
de maturação destas. Existem também alta luminosidade. 

A planta apresenta uma relativa adaptação para 
climas mais amenos, porém sem ocorrer temperaturas mui-
to baixas, que paralizam o crescimento, sem geadas, as 
quais queimam a parte aérea. Requer bastante umidade, o 

que é compensado por irrigação e práticas de conservação 
do solo e da água. Mas, resiste bem à seca. 
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Preferem solos arenosos ou areno-argílosos, 
friáveis, com boa retenção de água. Solos argilosos e pesa-
dos prejudicam a formação das raízes tuberosas e a colhei-
ta. 

Pode ser multiplicada por brotos destacados, ba-
tatas brotadas ou ramos cortados. 

Há diversas cultivares, nacionais e introduzidas. 

Exigem clima tropical e subtropical, sendo muito 
sensível ao frio e geadas. 

Durante a floração e frutificação tolera tempera-
turas mais amenas. As temperaturas mais favoráveis são 
entre 23 °C e 26 °C. Acima de 35 °C, ocorre queda da 
floração e redução do rendimento. Plantada no verão em 
regiões altas, nas baixas e quentes, o ano todo. 

Preferem solos de textura média, permeáveis, alto 
teor de matéria orgânica, bem drenados. 

Semeada em sementeira e transportada para lo-
cal definitivo. 

Cará (Qisicaceff aJaM e L2. cayennensis var. 
rotundata) 

Em certos lugares no Nordeste, é chamado 
inhame, em espanhol "nãme", o que resulta em certa con-
fusão. Planta trepadora, folhas estreitas e menores que do 
inhame. Há diversas cultivares em ambas as espécies. 

Prefere clima tropical, quente e úmido, necessi-
tando de temperaturas elevadas e bastante chuva, mas re-
sistindo bem a períodos de estiagem. Intolerante às geadas 
e ao frio. Nas regiões baixas é plantado o ano todo; nas 
altas, só no verão, quente e chuvoso, porém, o ciclo é lon-
go, ocorrendo do plantio à colheita, de 8 a 10 meses. 
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Pouco exigente em solos, prefere os leves ten-
dendo para arenosos, bem arejados e drenados. Solos argi-
losos e pesados deformam os tubérculos e dificultam a co-
lheita. A topografia deve permitir a irrigação sem causar 
erosão. 

A propagação é feita por tubérculos-semente, em 
lugar definitivo. 

[€1 mi trn tTÀiIjy,na€r.qn.wgij.sjg,.jnn,] 

Há cultivares diversos. 

Clima ameno ou frio, adapta-se a uma ampla fai-
xa de temperaturas. Em lugares baixos e quentes, é planta-
do no inverno, em altas o ano todo. 

Solos de textura média, leves e com teor de ma-
téria orgânica, bem drenados. 

Multiplicado por sementes ou por divisão da 
toceira e plantio de mudas. 

Chuchu (Sechium edulie S.W.) 

Planta perene. 

A desuniformidade existente entre os tipos de 
frutos é considerada como característica diferencial entre 
as populações das plantas cultivadas. Ainda não se consi-
deram cultivares, porém são preferidos frutos de coloração 
verde-clara, sem espinhos nem gomos. 

Clima ameno com temperaturas entre 13 °C e 
27 °C, sendo relativamente tolerante ao frio e prejudicado 
por temperaturas abaixo de 12°C. Acima de 27°C, há vege-
tação excessiva e queda de flores e frutos. As melhores 
produções são obtidas em altitudes em torno de 1.000 m 
s.n.m. Sendo cultura perene, há necessidade de irrigação 
no período seco. 
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Pouco exigente em solos, tendendo para areno-
sos, leves, bem drenados e ricos em matéria orgânica. 

Multiplicado por fruto-semente, sadio e no pon-
to ideal de maturação, 20 a 30 dias após a abertura das 
flores. 

Coentro (Cariandrwxi saliwm) 

Há algumas cultivares. Prefere clima quente, não 
suporta temperaturas baixas. 

Nas localidades de baixada, é cultivado o ano 
todo, pouco exigente em solos, e tolerante à acidez. Seme-
ado diretamente no lugar definitivo. 

Couve (&asska oLeracea vai'. acephala) 

Chamada também de couve-manteiga ou couve-
comum. Existem clones, de propagação vegetativa, e culti-
vares de propagação também por sementes. As variações 
são no tamanho das folhas e em cor mais verde-clara ou 
escura. 

Originária de clima frio, porém é adaptada a di-
versos climas, suportando temperaturas abaixo de O °C e 
geadas. Em altitudes acima de 800 m. s.n.m., é plantada o 
ano todo; produz-se também em lugares baixos e quentes. 

Exigem solos de textura média ou argilosos, com 
boa capacidade de retenção de água, bem drenados, com 
elevado teor de matéria orgânica. 

Pode ser multiplicada por estacas, rebentos late-
rais, sendo os melhores da base do caule e também por 
sementes. 

Coqueiro (Coctis niícLtei L.) 

O coqueiro mais utilizado é o conhecido por co-
queiro anão, ou coqueiro precoce, por iniciar a frutificação 
com muita antecedência sobre o coqueiro comum. Existem 
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muitas variedades e subvariedades, das quais interessam 
aquelas plantadas para coco verde e para fins industriais. 

Planta de clima tropical, requer temperaturas mé-
dias anuais superiores a 22 °C, sendo as ótimas entre 24 DC  e 
26 °C. Suporta temperaturas mínimas de 15 °C a 10 °C, 
desde que sejam de curta duração. Os ventos frios são muito 
prejudiciais. Geralmente, altitudes acima de 300 m a.n.m. 
não oferecem produção comercial. A precipitação ótima é a 
de 1.300 mm, bem distribuída, adaptando-se, entretanto, 
entre 2.000 mm e 800 mm, e até inferior. Os solos devem ser 
profundos e bem drenados, os de sedimentos Terciários po-
dem ser aproveitados. A propagação é feita por sementes. 

Cajazeiro (Spondia LuÍa L.) 

Há variações, mas ainda não definidas em clones 
por propagação. 

Clima subtropical e tropical. 

Solos profundos, permeáveis, com boa retenção 
de umidade. Tolera períodos secos. 

Multiplicada por sementes e estacas. 

Cupuaçuzeiro (Ibeobroma grandtiwigu Sc/ium) 

Planta de ocorrência natural na Amazônia, adap-
tada a clima quente e úmido. As condições climáticas ide-
ais para esta cultura compreendem temperatura média men-
sal entre 24 °C a 28 °C. A umidade relativa média mensal 
varia entre 64% e 93%. A precipitação média anual varia de 
1.900 mm a 3.100 mm. 

Para implantação desta cultura, é desejável solos 
bem drenados, de textura média e de fertilidade média a 
alta. Podem ser plantados em solos argilosos de várzea alta, 
onde não ocorrem cheias prolongadas. Não são recomenda-
dos solos imperfeitamente drenados e aqueles sujeitos a 
inundações periódicas. 
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A propagação é por semente ou enxertia. O 

espaçamento recomendado é 7 m x Jm. 

Feijão-de-corda (YLan un,guLcuLfl) 

Também chamado feijão fradinho, macanas ou 

caupi. No Nordeste, há numerosas cultivares. No Estado, 
plantam-se somente as cultivares que produzem grãos de 
coloração clara. 

Clima tropical, tolerante a altas temperaturas e à 

seca. Suporta temperaturas acima de 30 °C, sem perda de 

produtividade, mas é prejudicado por temperaturas abaixo 
de 16 °C, alta umidade relativa do ar e excesso de água no 
solo. Pode ser cultivado o ano todo nas regiões de baixa 

altitude, em condições de baixa umidade relativa do ar. 
Resiste bem aos "veranicos". 

Pouco exigente em relação aos solos, preferindo 
os que tendem para arenoso, bem drenados. É semeado 
diretamente no local definitivo. 

Gravioleira (Ano,w inuricale L.) 

Semelhante à fruta-de-conde, igualmente de cli-
ma tropical e subúmido. 

Goiabeira (&idium guajvd L.) 

Clima tropical, resiste ao temperado, mas é pre-
judicada pela geada. O melhor é o clima tropical, úmido a 
subúmido. No subúmido seco e no semi-árido, exige irriga-
ção complementar. A temperatura ideal é de 22 °C média 

anual, podendo ir até 25 °C. Em termos de altitude, esta 
pode alcançar 500 m s.n.m., até 810 m a 900 m, em que as 
temperaturas mínimas atingem, excepcionalmente, 7 °C ou 



9 °C. As precipitações melhores estão entre 1 .000 mm a 
1.800 mm anuais, bem distribuídos. Acima de 2.000 mm, 
sem período seco de 3 meses pelo menos, não é recomen-
dada. Pouco exigente em solos, sendo preferíveis os pro-
fundos e bem drenados. Propaga-se por enxertia, requeren-
do podas de formação, de limpeza e de precipitação. A 
ferrugem, Ruccinia psidii, aparece em clima subtropical, 
úmido e com pouca ventilação na cultura. 

Mamoeiro (C&Jca papayn L.) 

Clima tropical úmido. Temperaturas limitantes en-
tre 17 °C e 38 °C, sendo as ótimas entre 25 °C e 28 °C, das 
quais 25 °C é a melhor. Não se cultiva próximo ou acima de 
1.000 m s.n.m. As precipitações de 1.500 mm anuais são 
as melhores, com 1.200 mm somente se forem bem distri-
buídas. O excesso de umidade prejudica as raízes, que não 
suportam água parada por mais de 48 horas, O manuseio 
será de 3 a 4 meses, só suportado com irrigação comple-
mentar. Os ventos são prejudiciais, especialmente os frios, 
fortes ou prolongados. A insolação deve ser a mais ampla 
possível. Noites frias prejudicam a qualidade do fruto, sen-
do o tempo nublado, em precipitações acima de 1.500 mm, 
desfavorável. Solos profundos, úmidos, bem drenados. 

A multiplicação é feita por sementes. 

Mangostão (GaLCÜZLQ. mangQsflna) 

Exige clima quente e úmido, com precipitações 
boas, distribuídas no ano, temperaturas médias anuais de 
26 °C, sendo a máxima de 32 °C e a mínima de 21 °C. a 
umidade relativa do ar fica em torno de 80% durante o ano. 

Prefere solos de textura média, profundos, alto 
teor de matéria orgânica e bem drenados. O encharcamento 
é prejudicial. 
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Pode ser multiplicada por sementes. Produz-se 
duas vezes por ano, pequena em agosto e grande em de-

zembro. Como a maioria das fruteiras tropicais, a frutificação 
é cíclica, um ano alto, outro baixa. 

Mangueira (MngL1r ~ L.) 

Há dezenas de variedades no Brasil. O clima re-
comendado é do tipo quente e úmido, com uma estação 

seca bem definida. Onde chove muito e não ocorre seca 
caracterizada, as florações são atacadas pela antracnose. E 

sensível às baixas temperaturas, mesmo acima de O 00  não 
suportando geadas. Preferência por solos profundos, bem 
drenados. 

A propagação pode ser feita por semente e por 
enxertia. Requer podas de limpeza e de frutificação. 

Maracujazeiro (PasiLfLara eduLL2 sims.) 

Exige clima quente e úmido. Nos climas 
subtropicais, a ocorrência de geada pode prejudicar. Em 
climas subúmidos requer irrigação complementar. 

Preferem solos profundos, bem drenados. Um 
bom teor em matéria orgânica é recomendado. A multipli-

cação pode ser por sementes ou estacas. Necessita de poda 
de formação de limpeza 

Melancia (Citruilus vu[qarj Schrad) 

Há muitas cultivares. É de ciclo anual, rasteira, 
ramificada, com flores masculinas e femininas na mesma 

planta, monóica. Polinização entomófila, por abelhas e ves-
pas. 

Prefere clima tropical e subtropical, com tempe-
raturas entre 18 °C e 25 °C, médias anuais. Frio intenso e 
contínuo, bem como geadas, prejudicam a planta. Tempe-
raturas acima de 35 00,  máximas, dificultam a floração e 
frutificação. 
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Exige solos profundos, areno-argilosos, sem im-

pedimentos e sem compactações. 

O plantio é feito por sementes, no local definiti-

vo. A maturação dá-se, geralmente, 85 a 95 dias após o 
plantio, e leva da abertura e fecundação da flor até o fundo 

maduro, o período de 40 a 45 dias. 

Meloeiro (CucumL nieLo L.) 

Existem diversas cultivares. 

Exige clima quente, sem frio nem geadas. Bas-
tante insolação e umidade relativa do ar baixa. Temperatu-
ras muito altas afetam a floração e frutificação. 

Prefere solos profundos, areno-argilosos, sem im-
pedimentos e sem compactação. 

O plantio pode ser feito por semente, diretamen-

te no local definitivo. A irrigação por infiltração favorece a 
cultura para complementar a umidade. 

Maxixe (Cueumis anguriaj 

Há duas variedades, uma de fruto quase liso e 
outra com espinhos do próprio tecido da casca. 

Prefere clima quente, suportando temperaturas 
elevadas e chuvas fortes no verão. 

É plantada o ano todo. Pouco exigente em solo, 
prefere os leves, tendendo para arenosos, com bom teor de 
matéria orgânica. 

Semeado diretamente no local definitivo. 

Pitangueira (Eugenia uniulota L.) 

Há pelo menos três variedades, considerando a 
coloração do fruto, vermelha, amarela, roxo-escura. 
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Clima quente e úmido, até temperado úmido. 
Suporta temperaturas inferiores a O °C e apresenta alguma 

resistência às secas. A pluviosidade deve ser acima de 1.000 
mm anuais, em climas subúmidos e subúmidos secos, e a 
irrigação complementar é recomendada. 

Solos profundos, bem drenados, embora não seja 
exigente em solo. Os aluviões, às margens dos cursos de 

água, são bastante propícios. 

Aceita bem a poda, servindo para cerca viva. 
Quando em pomar, só necessita de poda de limpeza. Pro-

duz duas floradas durante o ano, uma em outubro e outra 
de dezembro a janeiro. 

Pepino (Cucumts sativus L.) 

Existem muitas cultivares, tanto para consumo 

ao natural como para conserva. As diferenças principais es-
tão no tamanho do fruto, coloração da casca, forma, cor 
dos espinhos e número de lóculos. 

Clima quente, é sensível a baixas temperaturas e 

muito prejudicado por geadas. As temperaturas favoráveis 
são de 20 °C a 25 °C, e o período chuvoso mais favorável, 
embora a floração seja estimulada por dias curtos, tempera-

turas menos altas e menos luminosidade. Solos leves, tex-
tura média, bem drenados e profundos. A topografia deve 
permitir a irrigação, sem causar erosão. 

Semeadura definitiva no local. 

Pimenteira (Cap,2içum spj.) 

São comumente plantadas seis espécies diferen-

tes, cada uma delas com cultivares divergindo na forma, 
tamanho, coloração do fruto e sabor picante. 

Planta originária de clima tropical, é muito exi-
gente em calor. Nas área de baixadas e nas regiões quentes, 
é plantada o ano todo, nas regiões altas, durante o verão. 
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Exigem solos areno-argilosos, bem drenados, sem 
encharcamento. 

O plantio é feito por semente em sementeira e 
transplantado para local definitivo. 

Pimentão (Capsicum anni,m) 

Existem diversas cultivares, divididas em dois gru-
pos: casca dura e quadrado; o primeiro, de fundo cônico; e 
o segundo, cilíndrico. 

Clima tropical, temperaturas mais favoráveis são, 
para a formação da muda, 26 °C a 30 °C, na frutifica ção, 
21 °C, em plena produção, 19 °C. O fotoperiodismo não 
afeta muito. Altitude acima de 800 m s.n.m. são próprias 
para o cultivo no verão, entre 400 m e 800 m s.n.m. Pro-
duz-se o ano todo. Na baixada durante o outono e inverno. 

Não muito exigente em solos, textura média, pro-
fundos, bem drenados e com práticas de conservação do 
solo durante a época chuvosa e irrigação. 

A propagação é feita por sementes em sementei-
ras e transplantado para local definitivo. 

Pupunha (Baclffs gasipaes H.B.K) 

A cultura adapta-se com facilidade as mais varia-
das condições climáticas. As condições ambientais ideais 
são climas quente e úmido, com temperatura média acima 

de 22 °C e precipitação pluviométrica média anual superior 
a 2.000 mm de chuva, bem distribuídas ao longo do ano 
(Calzavara, 1987). 

Preferem solos bem drenados, profundos de tex-
tura média e argilosa, de fertilidade média a alta, com pH 

em água próximo do neutro (pH 7,0), de textura média. 
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Não tolera solos encharcados e imperfeitamente drenados, 

porque limitam o seu desenvolvimento. Solos ácidos e de 

baixa fertilidade necessitam ser devidamente corrigidos e 

adubados para melhoramento da fertilidade, para que a cul-

tura apresente um bom desenvolvimento. A propagação pode 
ser por semente ou vegetativa (perfilhos)(Calzavara, 1987). 

O espaçamento recomendado é 5 m x 5 m ou 6 

m x 6 m para produção de frutos e para produção de palmi-

to. 

Qu ia b ei ro (AbvLmvrchu esmilwiws) 

Existem diversas cultivares baseadas na colora-

ção, formato, tamanho e pigmentacão do fruto, e da forma 
e cor das folhas, e, ainda, porte da planta. 

Clima tropical, exige temperaturas elevadas ou 

amenas, mas tolera baixas temperaturas. Nas baixadas, plan-
ta-se o ano todo; nas serras e planaltos, durante o verão. 

- Solos de textura média, sem ser exigente neste 
aspecto. E tolerante à acidez elevada do solo. 

Plantio direto no local definitivo por sementes. 

As sementes apresentam dormência, que deve ser quebra-
da por processo apropriado. 

Salsa (EQjcaselftJu'n saiiwxi var. crispum) 

Há cultivares de folhas lisas e de folhas crespas. 

Clima quente, mas as temperaturas excessiva-
mente elevadas ou baixas são prejudiciais. Pode ser cultiva-
da o ano todo. 

Tomateiro (Lycersicun esculentum) 

Existem diversas cultivares reunidas em quatro 
grupos: santa cruz, roma ou piriforme, quadrado, e salada, 
caqui ou maçã. 
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Clima tropical de altitude ou subtropical. Não 
tolera clima tropical úmido. As temperaturas ótimas estão 

entre 20 °C e 25 °C, diurno, e 11 °C a 18 °C, noturna. As 

Temperaturas acima de 35 °C prejudicam a frutificação. E 
indiferente ao fotoperiodismo, mas requer boa luminosidade. 

Chuvas prolongadas prejudicam o desenvolvimento. É pos-

sível cultivar o ano todo em altitudes acima de 800 m s.n.m., 

e até acima de 1000 m, sem geadas. Altitudes inferiores a 
400 m s.n.m., só permitem o plantio entre fevereiro a ju-
lho. 

Não são muito exigentes em solos, desde que 
não sejam excessivamente argilosos, compactos e mal dre-
nados. 

O plantio pode ser feito por semente em semen-
teira, copinho ou recipiente de plástico e transplantado para 
local definitivo. 

Guaranazeiro ffia~ ctwan& 

A cultura do guaraná aparece na realidade ama-
zônica como cultura que pode facilitar a fixação do ho-
mem. E um arbusto que possui gavinhas na axila das fo-

lhas. O fruto é uma cápsula que apresenta uma a duas valvas 
com uma semente cada e, quando maduro, torna-se verme-
lho (Gonçalves, 1971). 

Pode ser plantado em solos de terra firme, de 
textura média a argilosa, em espaçamento de 5 m x 3 m. 

Começa a produzir a partir do quarto ano. Seu 
plantio é feito por meio de mudas e a época indicada é o 
início das chuvas. 

Sua ocorrência no Brasil é notada nos Estados 

do Amazonas, Bahia, Mato Grosso e Pará. Nesse último 
apresentando uma produção inicial de 200 kg/ha. 
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Na Tabela 6, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura do guaraná. 

Pimenta-do-reino (Efuer nLgrum) 

A pimenta-do-reino é originária da Ásia, essa espe-
ciaria é de grande aceitação nos mercados interno e externo. 

É uma planta da região tropical, exigindo, dessa 
forma, calor e umidade elevados e precipitação pluviométrica 
em torno de 2.500 mm/ano, bem distribuída e com um perí-
odo seco bem definido de aproximadamente 2 a 3 meses, 
para proporcionar uma maturação uniforme dos frutos, au-
mento de produção e melhoria na qualidade do fruto. 

Solo: adapta-se aos de textura média a argilosa, 
com profundidade maior que 70 cm, com boa drenagem e 
bom índice de fertilidade. 

Espaçamento: deverá ser feito o de 2,50 m x 
2,50 m, formando quadras de 500 a 1.000 piquetes, dei-
xando-se 6 metros entre as quadras (Embrater, 1981b). 

Rendimento: é de 3.200 kg/ha, no segundo ano, 
5.400 kglha, no terceiro ano, e de 8.000 kg/ha, no quarto 
ano (Albuquerque et ai. 1973). 

Variedades: as principais cultivadas são: 
balancotta, kailivaili, cheridaki, kaltavalli, shortleaved, 
utharanvalli e bigberry. 

Na Tabela 6, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura da pimenta-do-reino. 

Abacaxizeiro (Awnas cemøsus. (L) merril) 

O abacaxi pode ser cultivado em várias regiões do 
Brasil, porque tolera um regime hídrico variável de 600 mm a 
2.500 mm. A temperatura máxima para o seu desenvolvi-
mento é de 41 °Ca 43°C, e a mínima de 5°C a 7 °C. Tem-se 
como faixa ótima 24 °C a 27 °C (Moraes & Bastos, 1972). 
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Pode ser cultivado em solos de textura arenosa a 
argilosa de terra firme. Não admite encharcamento do solo 
(Instituto... 1973). 

Época de plantio: efetua-se durante o período das 
chuvas, estendendo-se de dezembro a junho (Instituto... 1971b). 

Espaçamento: em cultura homogênea, deve-se 
adotar filas duplas, o que possibilita apoio entre as plantas. 
Recomenda-se 1,20 m entre avenidas, e 0,50 m x 0,50 m 
entre as plantas. 

Rendimento: 1 hectare plantado pelo método de 
filas duplas apresenta 90% de frutos comerciáveis, possibi-
litando uma colheita de 20.880 frutos por hectare. 

Atualmente no Brasil, as variedades mais cultiva-
das são: pernambuco ou pérola, cayinne, boituba e rondon. 

Na Tabela 6, são apresentadas exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura do abacaxi. 

Bananeira (Musa, sai 

A bananeira é uma planta típica das regiões tro-
picais úmidas. Para se obterem altos rendimentos em fru-
tos, é necessário que a temperatura esteja acima de 15 °C e 
abaixo de 35 °C, em regiões onde não ocorram geadas, a 
qual afeta o processo de desenvolvimento do fruto e sua 
maturação, tenha luminosidade entre 1.000 a 2.000 lux (ho-
ras de luz/ano) (Moreira, 1987). 

Para os pesquisadores israelitas, as temperaturas 
elevadas, maiores que 35 °C, podem ser prejudiciais à bana-
neira (Campos, 1982). 

Quanto à umidade, o ideal é que a região possua 
média pluviométrica entre 1.500 mm a 1.800 mm anuais, e 
que haja um mínimo mensal de 100 mm, sem períodos de 
seca acentuado. 



O solo ideal para a bananeira é o de origem 
aluvional, profundo e rico em matéria orgânica (mínimo de 
1 m de profundidade) (Campos, 1982; Moreira, 1987). Nos 
solos de textura argilosa, deve-se, uma vez por ano, no 
início das chuvas ou após uma irrigação, passar um 
subsolador nas entrelinhas, a fim de melhorar o seu areja-
me n to. 

Os espaçamentos mais comuns são: 2,5 m x 2,5 m 
e 3,0 m x 2,0 m, enquanto os espaçamentos maiores repre-
sentam desperdício de área e aúmento de gastos no combate 
às ervas daninhas. 

Dentre as várias cultivares, podem ser citadas: 
ouro, em que o peso de seu cacho é de aproximadamente 
84 kg e o número de bananas varia de 70 a 120 unidades; 
nanica, em que o número de pencas varia de 6 a 14, e o 
cacho pesa, em média, 25 kg, esta cultivar é amplamente 
difundida no p?s; nanicão, em que os cachos pesam, em 
média, de 15 a 45 kg; prata, que apresenta o cacho com 
peso de 8 a 12 kg; e a maçã, que produz cachos cônicos e 
pequenos, pesando de 8 a 10 kg. 

Na Tabela 6, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao áesenvolvimento normal da bana-
neira. 

Ctros 

Os citros parecem ser originários da Ásia e do 
Arquipélago Malaio das regiões tropicais e subtropicais, a 
temperatura ideal para o seu desenvolvimento é de 20 °C a 
30 °C, sua exigência hídrica se situa entre 1.900 e 
2.400 mm/anuais, bem distribuída (Moreira et ai. 1979). 

Os citros se adaptam aos mais variados tipos de 
solos, excetuando-se, naturalmente, os de várzea baixa, que, 
em geral, são permanentemente inundados, ou os terrenos 
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com tendência a encharcamento, pois facilitam a prolifera-

ção de fungos (lnstituto...1971a), os solos com profundi-
dade maior que 70 cm, de textura média a argilosa, são os 

mais adequados para a cultura. 

As propriedades físicas são de fundamental im-

portância para o desenvolvimento dos citros, os quais ne-
cessitam de um solo medianamente permeável. 

Os espaçamentos mais indicados para o citros 

são os seguintes: 

Laranja: 7 m x 7 m; 6 m x 6 m; 5 m x 7 m; 

Tangerina: 6 m x 6 m; 5 m x 7 m; 

Limão: 5 m x 5 m, para o limãozinho; e 6 m 

x 6 m para os outros; 

Lima: 7 m x 7 m, 

Plantio: no Estado do Pará, vai do início até os 
meados do período das chuvas, a produtividade média, no 

Estado, está em torno de 1.000 frutas por pé, em pomares 

racionais, submetidos a tratos culturais constantes e isen-
tos de pragas e doenças (lnstituto ... 1971a). 

No Estado do Pará, a média de produtividade 

está em torno de 1.000 frutos por pé. 

A escolha de variedade depende da finalidade da 
produção: consumo "in natura", indústria, etc. Atualmen-

te, as variedades mais comumentes encontradas são as se-
guintes: 

Citros simples: laranjas doces (pêra, bahia, 

baianinha, seleta, esrra-d' água, lima e piralina). 

Citros limon: limão (eureca, limão-doce e 
limãozinho). 
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Gito&í1icida1ai_tangerinas (ponkari, flórida e 
dancy). 

Na Tabela 6, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal do citros. 

Arroz (QrLza saliva) 

É uma das culturas mais importantes do mundo, 
por ser o principal alimento de milhões de pessoas, é uma 
cultura que, dependendo das variedades existentes, pode 
ser plantada, tanto em terra firme como em várzeas, sendo 
cultivada em todo o país. 

Deve ser plantado em solos de textura argilosa e 
muito argilosa, e nas condições de clima dos mais variados 
do Brasil, segundo Graner & Godoy Júnior (19,64) e 
Angladette (1966). 

Na Região Amazônica, planta-se no início das 
chuvas e o espaçamento está em torno de 0,25 m x 0,25 m. 
O arroz plantado em terra firme tem uma produção por hec-
tare de aproximadamente 1.100 kg e um gasto de 50 kg de 
sementes por hectare. O arroz irrigado, com uma produção 
de 4.000 a 5.000 kglha, sendo plantado por transplante ou 
a lanço, com duas safras por ano (Embrapa, 1976). 

O ciclo vegetativo desta cultura está em torno 
de 120 dias para o arroz de sequeiro e 100 a 130 dias para o 
arroz irrigado (Embrapa, 1976; Embrater, 1981a). 

É uma das culturas de grande importância eco-
nômica, devendo ser plantada em solos profundos, permeá-
veis, bem drenados e estruturados, de textura média a mui-
to argilosa, em relevo plano e suave ondulado. Não se adapta 
em áreas com excesso de água por longo período de tem- 
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po. Requer condições térmicas com temperaturas maiores 
que 17 °C e índice hídrico anual entre O e 60, para que a 
região seja considerada apta à cultura. 

No Município de Bujaru, os solos e as condições 
térmicas e hídricas são satisfatórios para a cultura da soja, 
principalmente nas zonas agroecológicas: ZLA1. 

Feijão Caupi (WgL-la unguiculalan) 

O feijão, planta de origem sul-americana, já era 
cultivado pelos índios, juntamente com o milho e a mandi-
oca, 

O feijão pode se desenvolver bem, tanto no cli-
ma tropical como no subtropical e no temperado, a tempe-
ratura ótima para germinação, crescimento e produção é 
de 18 °C a 30 °C. 

A alta umidade aumenta sobremodo o ataque de 
doenças. Geralmente, considera-se 100 mm de chuva bem 
distribuída por mês, o ideal, nãd tolerando excesso de umi-
dade mesmo por um período curto, porém, é sensível a 
ventos fortes e frios. 

É cultivado em solos de textura que varia de are-
nosa a argilosa, desde que tenham boas propriedades físi-
cas, férteis e uma razoável quantidade de matéria orgânica 
(Santos, 1993). Devem ser levemente ácidos, em que a fai-
xa ótima de pH para o seu bom desenvolvimento esteja 
entre 5,5 e 6,5. Pode ser cultivado, tanto em várzea como 
em terra firme. 

Espaçamento: recomenda-se os de 0,50 m x 
0,30 m, 0,80 m x 0,50 m e 1,00 m x 0,50 m para as áreas 
de terra firme, praia e várzea alta, respectivamente. Para os 
três espaçamentos. são necessários 30, 12 e 10 kg/ha de 
sementes. 
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Rendimento: a produção, em geral, é de 
1.300 kglha e 800 kg/ha em áreas de várzea e terra firme, 
respectivamente. 

Na Tabela 7, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura do feijão. 

Mandioca (Manihot escuLnfl) 

A mandioca pode ser cultivada em toda a área 
entre os trópicos, desde o nível do mar até a altitude de 
1.000 m, com temperatura média anual de 20 °C a 27 °C. 
Dada a sua rusticidade da cultura, pode ser cultivada em 
áreas de alta pluviosidade e de baixa pressão osmótica ou 
umidade restrita e acentuada pressão osmótica. Os solos 
utilizados no cultivo pertencem geralmente à classe dos 
Latossolos, embora estes solos sejam de baixa fertilidade 
(Albuquerque, 1969). 

Em relação ao solo, suas exigências se referem à 
fertilidade e à porosidade, Esta cultura se desenvolve, tan-
to nos solos argilosos como nos arenosos, e a preferência 
pelos arenosos diz mais respeito às facilidades para desen-
volvimento das raízes e seu arranquio, segundo Graner & 
Godoy Júnior (1964). 

A mandioca necessita de crande luminosidade, 
áreas pouco sujeitas a ventos fortes e solos bem drenados 
(Albuquerque, 1969). 

O plantio deve ter início no começo das chuvas e 
pode ser feito em sulcos, covas e em camalhões. O 
espaçamento mais aconselhável é de 1 m em todos os senti-
dos. Quando a finalidade da plantação for a produção de 
folhagem, o espaçamento deve ser menor. Na região de 
solos da classe Latossolo Amarelo, conseguem-se produ-
ções acima de 20 t/ha, em terrenos de capoeira e sem adu-
bação (Albuquerque, 1969). Comumente, planta-se em 
consorciação com as culturas do arroz e/ou milho. 
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Na Tabela 7, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura da mandioca. 

Milho (Zea mavs, L.) 

Sendo o milho de origem tropical, é natural que dê 
preferência às condições de clima locais, com boa insolação, 
temperatura e precipitação bem distribuída, não suporta 
encharcamentos, mesmo temporários. Pode ser cultivado em 
solos de textura média e argilosa, desde que seja fértil. 

O milho suporta solos bastante ácidos, mas o pH 
ótimo oscila entre 6,0 e 7,0 (Keeper, 1966). 

Na região, o plantio deve ser feito no início das 
chuvas, que vai de 15 de novembro a 15 de janeiro, com 
espaçamento de 1,00 m x 0,40 m. A profundidade das co-
vas deverá ser de 10cm em média, utilizando-se 15 kg de 
sementes por hectare. 

O rendimento médio atual em Latossolo Amarelo 
está em torno de 1.800 kg/ha e em Terra Roxa é de 2.400 
kglha. Com  técnicas mais apuradas, a produção média deve 
subir para 2.700 kg/ha e 3.600 kg/ha, respectivamente. 

Atualmente, é plantado em todo o Brasil. 

Na Tabela 7, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura do milho. 

Cana-de-açúcar (Sacc/iprumn afllcktarum L,) 

A cana-de-açúcar é essencialmente uma planta 
de regiões tropicais com boa insolação, temperatura média 
de 26 °C e precipitação de 2.500 mm anuais bem distribuí-
dos. Pode ser plantada em solos argilosos, até nos mais 
arenosos, desenvolvendo-se mal em solos mal drenados e 
muito ácidos (Instituto... 1973). 
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O pH ideal para a cultura situa-se entre 5,5 e 6,5. 

A época de plantio na região do estuário amazô-
nico, tanto na várzea como na terra firme, pode ser iniciada 
com a estação chuvosa (dezembro a janeiro) ou no fim da 
estação (junho a julho). 

O espaçamento recomendado para os Latossolos 
é de 1,20 m a 1,30 m entre sulcos, ou ainda 1,20 m entre 
linhas e 0,60 m entre covas. Para as várzeas ou terras fér-
teis, de 1,30 m a 1,40 m entre sulcos ou entre linhas, e 
0,70 m quando o plantio é feito em covas. Para forragem, o 
espaçamento recomendado é de 1,00 m entre sulcos (Insti-
tuto... 1973). 

O ciclo da planta varia entre 12 a 18 meses, de-
pendendo das variedades cultivadas. 

Na várzea do estuário amazônico, pode-se obter 
de 100 a 150 t/ha de cana, e nos solos mais férteis e bem 
drenados, 200 t/ha de cana-de-açúcar ou mais. Em 
Latossolo, pode-se obter 60 t/ha, chegando até 110 t/ha de 
cana-de-açúcar com adubação. Essa produção varia em re-
lação com o número de cortes, soca e ressoca (Instituto... 
1973). 

No Brasil, é plantada no Norte, Nordeste e Su-
deste do país. 

Na Tabela 8, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura da cana-de-açúcar. 

Cafeeiro XiaUea airakica) 

Planta pertencente à família das Rubiáceas, ori-
ginária da Etiópia, sendo uma espécie largamente cultivada 
no Brasil. 
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Adaptada-se perfeitamente ao clima tropical úmi-

do. Requer, para um bom desenvolvimento, temperaturas 

médias anuais na faixa de 18 °C a 22 00.  Precipitacão anu-

ais acima de 1.200 mm são suficientes para o café. 

Solo: recomenda-se o plantio em solo de textura 

que varia de média a argilosa, com profundidade superior a 

1,2 m e M.0. em torno de 5% e boa fertilidade (Guimarães 

& Lopes, 1986). 

Espaçamento: de 4,00 m x 1,50 m, variando de 

acordo com o número de pés por cova. 

Rendimento: de 9 a 10 sacas beneficiadas por 
mil covas, nível considerado baixo. 

Dentre as variedades, podem-se citar: arábica, 
angustifólia, bourbon, caturra, etc. 

Na Tabela 8, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-

tura do café. 

Cacaueiro (Ihebmma cnca. 1.) 

O cacaueiro é uma planta originária do continen-
te americano, onde pode ser encontrado vegetando no es-
trato inferior da floresta tropical. 

O clima ideal para o cacaueiro é quente e úmido, com 

temperatura média oscilando em torno de 26 °C e índice pluviométrico 
de 1.300 mm e 2.200 mm, bem distribuídos durante o ano. 

O soto deve apresentar uma profundidade míni-
ma de 1,20 m, sendo ideal em torno de 1,50 m (Garcia et 
ai. 1985). Solos de textura argilosa são os mais apropriados 

para as regiões com períodos definidos de estiagem. A tex-
tura média é apropriada para as regiões de alta precipita-
ções pluviométricas, bem distribuídas durante o ano. 0 ca- 



caueiro desenvolve-se, entretanto, em solos com os mais 
diferentes níveis de fertilidade, sendo ideal aqueles que apre-
sentam níveis de média a alta fertilidade (Morais, 1981). 

O espaçamento recomendado é de 3,0 m x 3,0 m. 
Várias espécies arbóreas têm sido testadas como árvores de 
sombra. Em Rondônia, a bandarra (Bagaça guianensis) e a G. 
arbórea têm mostrado melhor desenvolvimento (Garcia et ai. 
1985). 

o cacaueiro apresenta três grupos básicos de va-
riedades, que são os seguintes: 

Forasteiros amazônicos: subgrupo Alto Amazo-
nas: Scavina 6, Scavina 12, IMC 67, Pound 7 e Pound 12. 

Subgrupo Baixo Amazonas: comum da Bahia, 
Pará, Catango e Almeida. 

Crioulos. 

Trinitários: cultivares 1CS e UFC. 

Na Tabela 8, são apresentados os níveis de utili-
zação das terras em função dos parâmetros relacionados às 
exigências edafoclimáticas essenciais ao desenvolvimento 
normal do cacau. 

Dendezeiro (Elpeis gufrinis, Jacq.) 

O dendezeiro (E/aeis gufrzeeasLs, Jacq.) é uma pal-
meira de origem africana, de cujos frutos podem se extrair 
dois tipos de óleo, da polpa e o óleo de amêndoa. 

Pelas informações existentes, tem-se o tipo 
climático Afi, que envolve cerca de 17% da região, com o 
mais indicado para a cultura, sob o ponto de vista de dispo-
nibilidade hídrica para a produtividade. O tipo climático Ami, 
compreende aproximadamente 41% da região, embora não 
seja o mais indicado, é também recomendado (Müller, 1980). 



A temperatura média mensal varia entre 25 °C a 
28 °C, a temperatura média mínima mensal é superior a 
18 °C. possui insolação bem distribuída e superior a 1.500 
horas anuais e sua pluviometria é bem distribuída e acima 
de 2.000 mm anuais, tendo no máximo 3 meses com me-
nos de 100 mm. 

Os solos preferenciais são os profundos (>70 cm), 
de textura média a argilosa e com topografia, com penden-
tes inferiores a 10% de declividade. 

O espaçamento adotado para o dendê é de 9 m x 
9 m, que permite concentração de 143 plantas por hectare. 
O plantio é feito na época mais chuvosa do ano, que na 
Amazônia estende-se de janeiro a maio. A produção de uma 
plantação está relacionada com a sua idade. 

Eleva-se até chegar ao oitavo ano, quando esta-
biliza 20 toneladas de cachos, anualmente, por hectare. 

As variedades mais importantes são: Elaeis 
guineensis, Jacq. e Elaeis melanococca ou Elaeis oleifera. 

Nos últimos anos, tem havido um interesse mui-
to grande pelo caiaué, principalmente para obtenção de 
híbridos entre as duas espécies do gênero Elaeis. 

Na Tabela 8, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cul-
tura do dendê. 

Mogno (&witenia macwpb41LL King.) 

Árvore de grande porte, também chamado aguano 
e atinge até 30 metros de altura, com mais de 45 cm de 
diâmetro (Loureiro & Silva, 1968). 

Ocorre nas terras úmidas de solo permeável. Quan-
do plantada, é no espaçamento de 10 m x 10 m, dependen-
do do sistema de plantio (Loureiro & Silva, 1968). 
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Tem sua distribuição geográfica encontrada em 
regiões de precipitação abundante, desde a Península 
Vucatan até a Colombia, Venezuela e Peru, e no extremo 
ocidental do Brasil. Também é encontrada nas vizinhanças 
de Marabá, no Baixo Rio Tocantins, no Estado do Pará (Lou-
reiro & Silva, 1968). 

A madeira é moderadamente pesada, com largo 
emprego em móveis de luxo, compensado, decoração de 
luxo, régua de calcular e objetos de adorno (Loureiro & 
Silva, 1968). 

Na Tabela 9, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas adequadas ao desenvolvimento normal dessa 
essência florestal. 

Andiroba (Carapa guiariensis Aubi.) 

Árvore grande, de crescimento rápido até 30 m 
de altura, de casca grossa e amarga. Tem como grande 
valor pela abundância e largo uso de sua madeira. Tem como 
característica principal folhas grandes pinadas, escuras e 
pendentes. Quase sempre possui tronco ereto e cilindro, 
sem defeito, com pequenas sapopemas na base (Loureiro & 
Silva, 1968) 

Tem como hábitat natural a mata de várzea e não 
possui ainda espaçamento definido para reflorestamento, mas 
tem sido usado em 10 m x 10 m (Loureiro & Silva, 1968). 

Apresenta como distribuição geográfica Manaus, 
Baixo Amazonas, litoral norte do Estado do Pará e até no 
Maranhão. 

A madeira é moderadamente pesada e seu uso é 
muito empregado em marcenaria, construção civil e naval, 
compensados, caibros, móveis, etc. (Loureiro & Silva, 1968). 
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Na Tabela 9, são apresentadas as exigências 

edafoclimáticas adequadas ao desenvolvimento normal dessa 
essência florestal. 

Pinus (Pinas carjkaaa) 

Originário das Antilhas, Bahamas: Honduras, 

Guatemala e Nicarágua, com temperaturas médias anuais 

entre os 26 °C e 27 °C (mínimo absoluto de 5 °C e máximo 

35 °C) (Barreto, 1966), com pluviosidade de 1.200 mm a 
1.800 mm e estação seca de 4 a 5 meses. Ocorre entre zero 

e 600 metros, dando-se bem em vários tipos de solos (are-
nosos, lateríticos, granitos, provenientes de xistos, serpen-

tina e pórfiros); é capaz mesmo de se adaptar aos solos 

mais pobres, onde sua altura não ultrapassa a 10 metros. 
Suporta os solos alagados, desde que não sejam formados 
por argilas compactadas, e tolera os desenvolvidos de 

calcários (Barreto, 1966). 

Na Tabela 9, são apresentados nfveis de uti-
lização das terras em função dos parâmetros relacionados 

às exigências edafoclimáticas essenciais ao desenvolvimen-
to normal dessa essência florestal. 

1 T1! ii ti i!4.SI.fRl77PJ.1I'!np.IgfltJ71flPTii 

Nos neotrópicos úmidos, ocorre em pontos da 
Amazônia, no Peru Oriental, no Suriname (Ducke, 1949), 

nas demais Guianas ( Correa & Penna, 1931) e na Venezuela. 
No Brasil, estende-se às regiões Central e Nordeste. No Bra-
sil Central, tem-se como espécie própria de cerradões, sen-
do ainda adaptada aos cerradões de solos mais arenosos e 

pobres em nutrientes. 

Na Amazônia, o taxi-branco é notoriamente uma 
espécie de terra firme. Ocorre geralmente em Neossolos 

Quartzarênicos, torna-se mais raro no planto, de clima mais 
úmido e onde domina o Latossolo Amarelo textura muito 

argilosa (Carpanezzi et ai. 1983). 



Na Tabela 10, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas adequadas ao desenvolvimento normal dessa 
essência florestal. 

Eucalipto (Euca/yptus tereticornis, deglupta, 
camaldu/ensis) 

Esse gênero encerra mais de 400 espécies e vari-
edades, a maioria originárias da Austrália e da Tasmânia 
(Correa & Penna 1931). 

São plantas que, em geral, atingem grandes al-
turas, encontrando-se, todavia, espécies de porte mediano. 
O tronco é geralmente reto, de casca lisa ou rugosa, con-
forme a espécie. 

O eucalipto se desenvolve nos mais diversos climas, 
variando de acordo com as exigências de espécie (Lopes, 1929). 

É pouco exigente quanto à fertilidade do solo, mas 
não descarta a possibilidade de preferir solos férteis; quanto 
às propriedades físicas, eles preferem solos profundos e per-
meáveis, podendo vegetar em lugares os mais diversos. 

Na Tabela 10, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas adequadas ao desenvolvimento normal dessa 
essência florestal. 

Acácia (Acacia mangium) 

Acácia mangiumWilld é uma espécie que em 
seu hábitat natural alcança de 25 m a 30m de altura e 
tronco de 90 cm de dap. 

Na forma natural, encontra-se desde o nível do 
mar até 720 m, desde 10  até  190  de latitude sul, ao noroes-
te da Austrália, Papua-Nova Guiné e Leste da Indonésia. 
Nas zonas de distribuição natural, a temperatura média nos 
meses quentes varia de 31 °C a 34 °C e 12 °C a 16 °C nos 
mais frios; as precipitações anuais variam de 1.000 mm a 
4.500 mm, (Jimenez & Picado, 1987). 
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Em geral, essa espécie apresenta um crescimen-
to rápido e se adapta a solos compactados por pastoreio e 
tem boa capacidade de rebrote. A madeira é densa, de cor 
café-clara, pode ser utilizada em movelaria, construção, pasta 
para papel, carvão e lenha. 

Essa espécie apresenta copa densa, quando plan-
tada em densidade superior a 2.000 árvores/ha (Jimenez & 
Picado, 1987). 

A construção das pesquisas para determinar com 
maior exatidão as taxas de crescimento e sua correlação 
com as condições de solo e clima torna-se necessária, já 
que os dados atuais provêm de parcelas muito jovens. 

Na Tabela 10, são apresentadas as exigências 
edafoclimáticas adequadas ao desenvolvimento normal dessa 
essência florestal. 

ZONAS AGROECOLÓGICAS DELINEADAS 

Na Tabela 11, são representadas as zonas 
agroecológicas delineadas no mapa de zoneamento 
agroecológico (Anexo), para o Município de Bujaru, sendo 
duas para lavoura intensiva, abrangendo 348,63 km 2  e 
33,90% da área do municipal; uma para formação de pasta-
gem, que compreende 427,00 km 2  e 42,74%; uma para 
conservação ambiental, compreendendo 39,00 km 2  e 3,90% 
e uma para preservação ambiental, abrangendo 148,37 km 2  
e 14,85% da área total. 

As zonas indicadas para lavouras podem ser utili-
zadas em atividades menos intensivas, como formação de 
pastagens, assim como as áreas florestadas podem ser usa-
das para manejo florestal sustentável. 
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Deve ser ressaltado que zonas indicadas para la-
vouras possuem solos com baixo conteúdo de nutrientes 
essenciais às plantas cultivadas, necessitando da aplicação 
de insumos agrícolas para elevação e manutenção da pro-
dutividade das culturas a serem estabelecidas. As zonas 
agroecológicas definidas como capazes de suportar ativida-
des agrícolas intensivas foram definidas para utilização de 
sistemas de manejo desenvolvido (sistemas B e C) que exi-
gem emprego de tecnologias para tornar o uso do solo sus-
tentável. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Com base na interpretação das informações so-
bre solo e condições climáticas do Município de Bujaru, PA, 
pode-se estabelecer as seguintes conclusões e recomenda-
ções: 

• Zonas indicadas para lavouras: a) ZLA1: para 
culturas anuais e de ciclo longo, abrangendo uma superfí-
cie de 315,40 km 2 , representando 31,57% da área total do 
município; b) ZLA2: para culturas anuais e de ciclo longo, 
adaptadas ao excesso de água temporário, que compreen-
de uma superfície de 23,23 km 2  e 2,33% da área total. 

• Zonas indicadas para pastagem: a) ZPE: para 
formações de pastagem, correspondem à superfície de 427 
km 2 , perfazendo 42,74% da área total. 

• Zonas indicadas para conservação ambiental: 
a) ZCA: compreendem área de 39 km 2 , representando 3,90% 
da área total do município, indicadas para atividades 
extrativas. 

• Zonas indicadas para preservação ambiental: 
a) ZPR: abrange superfície de 148,37 km 2  , correspondendo 
a 14,37% da área do município. 
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• As condições climáticas reinantes são represen-
tadas pelo tipo Afi, da classificação de Küppen, não apresen-
ta restrição ao desenvolvimento das culturas sugeridas, po-
rém, pela umidade relativa elevada durante o ano, torna-se um 
ambiente propício ao desenvolvimento e disseminação de do-
enças e pragas nas culturas. 

• A utilização das terras das zonas indicadas para 
lavouras capazes de suportar atividades agrícolas necessitam 
de aplicação de fertilizantes e corretivos, para sanar a carência 
de nutrientes essenciais às plantas cultivadas, assim como prá-
ticas de manejo de solo para atenuar os processos erosivos. 
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ZONAS INDICADAS PARA LAVOURA

ZLA1

Ecossistemas com relevo plano e suave
ondulado, cobertura vegetal natural de floresta
equatorial subperenifólia, solos profundos, bem
drenados, de textura média e argilosa, de baixa
fertilidade natural, sem limitação ao uso de
máquinas e implementos agrícolas com pouco
risco de erosão. Apresentam potencialidade à
produção agrícola com culturas de ciclo curto e
longo, adaptadas às condições climáticas da
região. O uso sustentável dessas áreas requer a
utilização de insumos agrícolas a e emprego de
técnicas de manejo e conservação, bem como,
sistemas de produção capazes de melhorar as
condições de uso do solo e aumentar a
produtividade das culturas.

315,40 31,57

ZLA2

Ecossistema com relevo suave ondulado e
ondulado, cobertura vegetal natural de floresta
equatorial subperenifólia, solos profundos, bem
drenados, de textura média/argilosa, de baixa
fertilidade natural, com fraca limitação ao uso de
máquinas e implementos agrícolas e moderada
susceptibilidade a erosão. Apresenta
potencialidade agrícola com certas restrições
quanto ao relevo, o que permite sua indicação
para culturas de ciclo longo, principalmente
fruticultura adaptada às condições climáticas da
região, podendo ser utilizada com pecuária e
reflorestamento. O uso sustentável dessas áreas
requer a utilização de insumos e técnicas de
,manejo e conservação visando o controle da
erosão e o aumento da camada orgânica do solo.

108,87 10,90

ZLA3

Ecossistema com relevo suave ondulado e
ondulado, cobertura vegetal natural de floresta
equatorial subperenifólia, solos profundos, bem
drenados, de textura média/argilosa, de baixa
fertilidade natural, com fraca limitação ao uso de
máquinas e implementos agrícolas e moderada
susceptibilidade a erosão. Apresenta
potencialidade agrícola com certas restrições
quanto ao relevo, o que permite sua indicação
para culturas de ciclo longo, principalmente
fruticultura adaptada às condições climáticas da
região, podendo ser utilizada com pecuária e
reflorestamento. O uso sustentável dessas áreas
requer a utilização de insumos e técnicas de
,manejo e conservação visando o controle da
erosão e o aumento da camada orgânica do solo.

23,23 2,33

ZONAS INDICADAS PARA PASTAGEM

ZPE

Ecossistemas com relevo plano e suave
ondulado; cobertura vegetal natural de floresta
equatorial subperenifólia, solos medianamente
profundos, bem drenados, de textura
média/argilosa, com grande quantidade de
concreções ferruginosas em todo o perfil; de nível
de fertilidade baixa, com limitações moderadas a
forte ao uso de máquinas e implementos
agrícolas e moderada susceptibilidade a erosão.
Apresenta potencialidade moderada para
formação de pastagens e para culturas de ciclo
curto adaptadas as condições de solo e clima da
área. O uso sustentado dessas áreas requer a
necessidade de aplicação de fertilizantes e
corretivos para sanar a carência acentuada de
nutrientes essenciais as plantas.

319,02 31,93

ZONAS INDICADAS PARA CONSERVAÇÃO

ZCS

Ecossistemas frágeis constituídos por solos com
fortes limitações por excesso de água e
deficiência de oxigênio. Refere-se aos solos de
textura argilo/siltosa, representados por áreas de
várzeas protegidos por lei, no tocante a
conservação e proteção da biodiversidade e dos
cursos d’água. São áreas utilizadas em
atividades extrativas em função do potencial de
espécies de valor econômico. Podem ser
introduzidas técnicas de enriquecimento visando
o aumento da produtividade. Nas áreas já
alteradas podem ser utilizadas com culturas de
ciclo curto, como exemplo: arroz irrigado.

111,77 11,19

ZONAS INDICADAS PARA PRESERVAÇÃO

ZPR

Ecossistemas frágeis constituídos por solos com
fortes limitações ao uso agrícola por excesso de
água e deficiência de oxigênio, de textura
indiscriminada, situados em áreas de várzeas.
Incapazes de suportar atividades agrícolas
intensivas. São recomendados para preservação
de mananciais e protegidas por lei destinados à
preservação ambiental.

75,61 7,57

Águas Internas 44,00 4,40

Área Urbana 1,09 0,11

TOTAL 999,00 100,00
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